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PARTICIPAÇÕES NO ESPAÇO 
DIGITAL: UMA DISCUSSÃO A PARTIR 
DE REVISTAS DE ARTE NO BRASIL

PARTICIPATIONS IN THE DIGITAL 
SPACE: A DISCUSSION BASED ON 
ART MAGAZINES IN BRAZIL
Talitha Motter

Segundo o filósofo do virtual Marcello Vitali-Rosati (2016), o espaço digital não se re-
sume aos ambientes digitais, mas se traduz pelo espaço no qual nós vivemos, pelo seu 
conjunto inseparável de tudo que é realizado on-line. Dentro do contexto das revistas 
de arte digitais, essa noção permite compreender que essas publicações colaboram 
para a conexão entre aquilo que se passa na Internet e o que acontece no espaço fí-
sico. Pegando o caso brasileiro, este artigo abordará as formas de participação digital 
envolvidas em cinco revistas, seja por meio de eventos, de chamadas para publicação 
ou de trocas nas redes sociais. Nesse contexto, traço um paralelo entre as abordagens 
participativas dessas publicações e as tendências artísticas desenvolvidas no Brasil 
que buscam renovar a experiência do sensível, transformando as pessoas do público 
em participantes (HUCHET 2014).

According to virtual philosopher Marcello Vitali-Rosati (2016), digital space is not just 
about digital environments, but it translates itself by the space in which we live and 
by its inseparable whole of everything that takes place online. Within the context of 
digital art magazines, this notion allows us to understand that these publications help 
to connect what happens on the Internet with what happens in physical space. Taking 
the Brazilian case, this paper will look at the forms of digital participation involved in 
five magazines, whether through events, calls for publication or exchanges on social 
networks. In this context, I draw a parallel between the participatory approaches of 
these publications and the artistic trends developed in Brazil that seek to renew the 
experience of the sensible, transforming its readers into participants (HUCHET 2014).
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VONTADE DE FAZER “REVISTA”1

Este artigo propõe uma breve discussão sobre as interações entre as revistas de arte 
digitais2 no Brasil com os(as) demais atores e atrizes da arte (BECKER, 2010) que ha-
bitam o espaço digital onde vivemos. Nele, considero como estudo de caso cinco publi-
cações independentes: Icônica3 (2009-20184), eRevista Performatus (2012-2020), Arte 
ConTexto (2013-2024), Revista Desvio (2016-2024) e o fermento (2018-2022). Segundo 
o titular da cátedra de pesquisa do Canadá sobre as escritas digitais Vitali-Rosati, o 
espaço digital estabelece um paradigma operacional que se dá a partir da ação (VITA-
LI-ROSATI, 2016). Dessa maneira, ele permite não somente aos membros dessas re-
vistas de agir, mas também aos seus públicos e colaboradores(as) externos(as). Essa 
ação é facilitada pelo uso de dispositivos conectados à rede das redes (computado-
res, celulares, tablets etc.). De acordo com os autores do livro Le numérique comme 
écriture, nós nos inscrevemos “em um universo complexo de textos vivos” (SOUCHIER; 
CANDEL; GOMEZ-MEJIA, 2019a, p. 275) a partir dessa utilização, participando assim 
de uma cena coletiva. “Editar” algo na web não é de maneira nenhuma uma ação ba-
nal. Por exemplo, nós agimos sobre as coisas do real quando nós compartilhamos, 
comentamos ou publicamos em uma rede social. Isso permite expressar nossa voz 
dentro do espaço do digital.

Comprovando essa perspectiva, o sociólogo Manuel Castells (2012b) identifica uma 
série de movimentos sociais em seu livro Networks of outrage and hope: social move-
ments in the Internet Age, os quais se alastraram pelo mundo a partir dos anos 2010, 
baseados neste novo espaço público que interconecta o que acontece no on-line com 
o que acontece no espaço físico. Esses movimentos, para os quais as redes sociais 
facilitaram a deliberação e a coordenação de ações de maneira autônoma, demons-
tram a concretude do que se passa na Internet.

Nesse contexto, um movimento social se inicia pela transformação das emoções 
de um grupo de indivíduos em ação. Uma das emoções que tem o maior impacto na 
mobilização social é o entusiasmo: “Os indivíduos se entusiasmam quando eles se 
mobilizam em prol de um objetivo que lhes é caro” (CASTELLS, 2012a, p. 146). Dessa 
forma, o entusiasmo se vincula igualmente à esperança, projetando esses indivíduos 
em um futuro de melhores condições. Considero que essa relação entre entusiasmo, 
mobilização e esperança está igualmente presente na constituição e manutenção de 
revistas de arte digitais independentes no Brasil. Seus membros possuem a vontade 
de preencher lacunas existentes no meio artístico brasileiro a partir dessas iniciati-
vas, além dessas plataformas se tornarem um meio de posicionamento em relação 
à atualidade do país.

No caso do Brasil, Castells (2012b) trata das manifestações que aconteceram no 
país entre 2013 e 2014, as quais se iniciaram com os protestos contra o aumento de 
tarifa do transporte público na cidade de Porto Alegre/RS e, em seguida, se desen-
volveram em outras regiões. Segundo o autor, essas manifestações atestaram uma 
vontade coletiva por melhores condições de vida. Vale lembrar que esse período foi 
igualmente marcado por contradições, como a participação de grupos conservadores 
e de extrema direita, além dos Black Blocks (CASTELLS, 2012b).

Confirmando a atuação dessas revistas digitais como plataformas de discussão 
vinculadas à atualidade do país, em 2014, uma das revistas analisadas – a Arte Con-
Texto, criada em Porto Alegre/RS – publicou em seu dossier sobre arte e política uma 
galeria de fotos da série W.A.R. – We Are the Revolution (2013) de Marcius Andrade 

1. Este artigo faz parte dos resulta-
dos da tese de doutorado Les rése-
aux sensibles : une étude des revues 
d’art numériques au Brésil (MOTTER, 
2024), defendida em julho de 2024 
na Université de Montréal (https://
histart.umontreal.ca/). A pesquisa, 
vinculada ao laboratório Ouvroir de 
história da arte e de museologia di-
gitais (https://ouvroir.umontreal.ca/) 
da mesma universidade, foi financia-
da por diferentes bolsas, destacan-
do-se a bolsa de doutorado do Fonds 
de recherche du Québec – secteur 
Société et culture (2019-2022). 
2. O termo “revista digital” é privile-
giado neste texto em vez das opções 
“revista on-line” ou “eletrônica”, pois 
a palavra “digital” está associada a 
uma nova dimensão cultural de pro-
dução de conhecimento estabele-
cida pelas práticas digitais (VITALI-
-ROSATI, 2016). 
3. A Icônica iniciou suas atividades 
como um blog; no entanto, abordo 
essa publicação periódica como re-
vista, pois considero que ela é um 
demonstrativo das múltiplas formas 
que as revistas de arte podem assu-
mir no espaço digital. 
4. Anos da primeira e da última pu-
blicação consultada. Isso não sig-
nifica que uma dessas revistas não 
pode vir a publicar novos conteúdos 
no futuro. 
5. Tradução da autora; no original: 
“dans un univers complexe de textes 
vivants” (SOUCHIER; CANDEL; GO-
MEZ-MEJIA, 2019a, p. 27). 
6. Tradução da autora; no original: 
“Individuals are enthusiastic when 
they are mobilized toward a goal that 
they cherish.” (CASTELLS, 2012a, p. 
14). 
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(Imagem 1), cofundador dessa publicação, mostrando o afrontamento entre a polícia 
e as pessoas manifestantes em Porto Alegre/RS7.

Sobre esse mesmo tema, a Revista Desvio, publicação que trabalha sobretudo pela 
profissionalização de atores e atrizes da arte emergentes, realizou uma exposição in-
titulada Junho de 2013: 5 anos depois (2018) no Centro Municipal de Arte Hélio Oitici-
ca no Rio de Janeiro/RJ. Com curadoria de Daniele Machado e Gabriela Lúcio, essa 
exposição atualizou a reflexão sobre as manifestações de junho de 2013, ocorridas 
num encadeamento de eventos que levaria à eleição de Jair Bolsonaro em outubro 
2018, a partir de produções artísticas. O trabalho que abria a exposição, Amanhã vai 
ser maior (2016) de Ivan Grilo, remetia à promessa de uma mobilização cada vez maior 
de pessoas nas manifestações (VIEIRA, 2018a). No entanto, foi a constatação dada 
por Tempos Difíceis (2015) do mesmo artista, posicionado no final do percurso expo-
sitivo, que tomou forma nos anos que seguiram (VIEIRA, 2018b).

A partir de depoimentos coletados por mim de revistas independentes atuantes no 
Brasil e dos conteúdos de seus textos editoriais ou de apresentação, identifico uma 
relação de proximidade entre essa mesma emoção de entusiasmo envolvida na cone-
xão de pessoas em um movimento social, na esperança de um outro tipo de socieda-
de, e o que unE os membros dessas equipes em torno da manutenção de suas ações. 
Isso é ainda mais notável considerando a grande falta de recursos financeiros que es-
sas revistas enfrentam, baseando-se sobretudo no trabalho de pessoas voluntárias.

No editorial da edição de comemoração do quinto ano de atividades da Revista Des-
vio (REVISTA DESVIO, 2021), integrantes de sua equipe comentam que as atividades 
dessa publicação eram realizadas em meio a uma série de desafios, particularmen-
te por causa da falta de financiamento. Durante esses cinco anos, a possibilidade de 
encerramento da revista foi considerada diversas vezes. No entanto, se a Desvio con-
tinuou seu trabalho é porque ela é animada pela vontade de sua equipe editorial. Na 
realidade, o desejo dessa equipe de fazer “revista” deve igualmente encontrar aquele 

Imagem 1. Marcius Andrade, 17 de junho de 2013, da série W.A.R. - We Are the Revolution, fotografia digital. Coleção 
do Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul, MACRS. Fonte: Arte ConTexto, edição de março de 2014, 
https://artcontexto.com.br/galeria_marcius_andrade.html. Imagem gentilmente concedida pelo artista.

7. A galeria completa pode ser con-
sultada em: https://artcontexto.com.
br/galeria_marcius_andrade.html As 
fotografias da série foram realizadas 
durante as filmagens para o filme/
manifesto das manifestações de ju-
nho de 2013 em Porto Alegre/RS de 
autoria de Marcius Andrade, Everton 
Andrade, Naíla Andrade e Wagner 
Costa. Disponível em: https://you-
tu.be/pJwefcOcQEA?si=KWK4fEN
Qt3fUTD9B 
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de outras pessoas que desejam escrever, apresentar suas obras, comentar os even-
tos relacionados à arte, ler sobre o tema etc.

CONEXÕES PARA ALÉM DO WEBSITE
Um caso de engajamento promovido por uma revista que extrapola as bordas de sua 
plataforma digital é o do projeto #Reabito, idealizado por Marcius Andrade, Paola Fa-
bres, Rodrigo Pires e eu mesma para celebrar o primeiro ano da revista Arte ConTexto. 
Nesse projeto, dez artistas foram convidados(as) a propor criações que repensassem 
a cidade contemporânea e nossas formas de habitá-la. Durante outubro de 2014, uma 
série de intervenções artísticas foram realizadas em vários bairros de Porto Alegre/RS, 
com a intenção de alcançar um público fora daquele que frequenta normalmente os 
espaços reservados para a arte e a sua reflexão. Aliás, é no caso desse projeto que a 
conta Instagram dessa revista foi criada, permitindo a divulgação de fotografias das 
intervenções realizadas no espaço urbano, conjuntamente com as publicações reali-
zadas na sua conta Facebook.

Entre os(as) artistas escolhidos(as), podem ser encontrados nomes que já haviam 
participado em publicações da revista, como o de Priscila Costa Oliveira8. Dessa manei-
ra, se estabeleceu um vínculo entre a participação desses(as) artistas no site da revista 
e as suas intervenções realizadas no espaço urbano. No contexto do projeto #Reabito, 
Priscila Oliveira deu seguimento a sua iniciativa Sentar à Porta. Nessa proposta, ela con-
vida pessoas vizinhas a ocupar o espaço diante de suas casas como um lugar de troca.

Uma outra produção artística realizada no #Reabito foi Comfortablescape, de Rogério 
Nunes Marques. Comfortablescape propõe a utilização de um dispositivo em madei-
ra que nos permite sentar em muretas e cercas com pontas metálicas, encontradas 
na paisagem de cidades como mecanismos de proteção. Ao ocupar essas barreiras 
hostis encontradas na capital gaúcha, Marques colocou em questão a fronteira entre 
o público e o privado9.

As intervenções artísticas do projeto #Reabito podem remeter à ideia de ocupação 
do espaço urbano por manifestantes, conforme Castells, “os espaços ocupados não 
são desprovidos de significado: eles geralmente são carregados com o poder simbó-
lico de invadir locais de poder do Estado ou de instituições financeiras” (CASTELLS, 
2012a, p. 10–11)10. A ação proposta por Rogério Nunes Marques de se sentar sobre 
uma proteção de metal instalada em uma instituição bancária no centro da cidade de 
Porto Alegre/RS representa um ótimo exemplo desse poder simbólico. Isso atesta a 
importância de levar as discussões que se desenvolvem na web para o espaço onde 
nossos corpos se encontram. Segundo a historiadora da arte Bianca Knaak (KNAAK, 
2015), o projeto #Reabito permitiu restabelecer o sentido público desses espaços de 
socialização na capital gaúcha.

Mais recentemente, a ideia de ocupação de lugares inesperados, presente no proje-
to do primeiro aniversário dessa revista, foi retomada no projeto de ocupação de sua 
conta Instagram por artistas a partir da publicação de posts sobre os temas de cada 
número. Em 2022, na edição sobre o acesso à cultura, Leonardo Lopes apresentou 
sua produção, que aborda o caráter efêmero das coisas a partir de um olhar atento 
aos objetos que são abandonados nas ruas de Porto Alegre/RS. Esse projeto permite 
ativar o perfil da revista no Instagram, além de estabelecer uma relação de equivalên-
cia entre o lugar ocupado pelas suas edições e aquele de suas redes sociais.

8. A artista publicou o artigo Descon-
tinuidades e desaceleração: fazer-se 
livre no tempo e no espaço no n.o 4 
da Arte ConTexto: https://artcontex-
to.com.br/artigo-edicao04-priscila_
oliveira.html 
9. Uma galeria com fotografias das 
diferentes ações do projeto #Reabito 
pode ser encontrada em: https://ar-
tcontexto.com.br/reabito.html 
10. Tradução da autora; no original: 
“Occupied spaces are not meanin-
gless: they are usually charged with 
the symbolic power of invading sites 
of state of power, or financial institu-
tions.” (CASTELLS, 2012a, p. 10–11). 
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Não devemos nos esquecer de que as redes sociais podem igualmente facilitar a 
transformação de seus(suas) utilizadores(as) em audiências para a venda de publici-
dades e a divulgação da desinformação (WORMSER, 2018, p. 73). No entanto, a sua 
utilização pelas revistas de arte digitais, como ferramenta para se tornarem conhe-
cidas, permite tanto o aumento do público quanto da visibilidade de seus conteúdos. 
Isso amplia o caráter coletivo dessas publicações, pois dessa maneira elas abrem a 
possibilidade de interagir com outras pessoas, como por meio de comentários.

Como os autores do livro Le numérique comme écriture levantam, as redes sociais 
promovem escrituras coletivas para as quais contam nossas diferentes ações nessas 
plataformas (dar um like, compartilhar, comentar etc.) (SOUCHIER; CANDEL; GO-
MEZ-MEJIA, 2019b). Isso permite unir as pessoas que curtiram uma publicação ou 
que a compartilharam, além de possibilitar o surgimento de “uma dimensão narrati-
va e polifônica”11 (SOUCHIER; CANDEL; GOMEZ-MEJIA, 2019a, p. 74) a partir da lista 
de comentários que pode ser consultada em um só lugar. Além disso, o total de likes, 
reações, compartilhamentos e comentários atribui um valor de “popularidade” a uma 
publicação (SOUCHIER; CANDEL; GOMEZ-MEJIA, 2019b).

Imagem 2. Post publicado no dia 31 de maio de 2020 pela Performatus sobre a Carta aberta de uma bailarina que se 
recusou a participar da performance de Marina Abramović no MOCA de Sara Wookey. Fonte: https://www.facebook.
com/eRevistaPerformatus.

11. Tradução da autora; no original: 
“une dimension narrative et polypho-
nique” (SOUCHIER; CANDEL; GO-
MEZ-MEJIA, 2019a, p. 74). 
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Em relação a essas ações realizadas nas redes sociais, ressalto o caso da tradu-
ção em português da carta escrita pela bailarina Sara Wookey em 2011 (publicada 
primeiramente em inglês pelo site do The Performance Club), que explica as razões 
que a levaram a não participar da performance de Marina Abramović no Museum of 
Contemporary Art em Los Angeles (WOOKEY, 2013). Essa tradução, que foi publicada 
no número de março de 2013 da eRevista Performatus, revista voltada às artes per-
formativas, teve uma grande repercussão nas redes sociais, como mencionado pelo 
cofundador dessa revista Tales Frey (FREY; MOTTER, 2020). A carta denuncia a pre-
cariedade dos performers, com salários baixos e uma falta de mecanismos de pro-
teção para seus corpos, vulneráveis no contexto da realização de uma performance.

A voz dessa bailarina ganhou uma dimensão mais ampla com a publicação e a di-
vulgação dessa carta na web. A tradução em português foi compartilhada nas contas 
Facebook e Instagram da Performatus em 2020, com a hashtag #ValeAPenaLerDeNovo 
(Imagem 2), seguida de uma parte da carta, ressaltando as consequências de nossas 
decisões em aceitar ou não um trabalho de não importa qual tipo, além da referência 
do texto publicado pela revista. O post publicado no Facebook aumentou o número de 
atores e atrizes da arte envolvido(as) nessa discussão, como o Ateliê Um, uma asso-
ciação sem fins lucrativos de Porto Alegre/RS, que compartilhou a publicação em seu 
perfil. A ação de compartilhar um post possibilita que ele seja publicado sob o nome 
da conta que a compartilhou, adicionando também um outro texto sobre o tema em 
questão (SOUCHIER; CANDEL; GOMEZ-MEJIA, 2019b). Nesse caso, o Ateliê Um es-
creveu no primeiro de junho de 2020:

Trabalhar em grandes eventos ou trabalhar para outros artistas deve ter uma rela-
ção de respeito e profissionalismo, e uma remuneração de acordo com nossa for-
mação e/ou carreira. 

Temos que nos reconhecer como trabalhadores.12

Na verdade, o compartilhamento da tradução publicada pela Performatus vai além do 
lugar de trocas estabelecido pela conta Facebook dessa revista. Além dos comparti-
lhamentos de 2020, outros posts foram identificados com o mesmo tema em data de 
2013, ano da publicação da tradução no site da Performatus, e de 2015. Ademais, Ta-
les Frey menciona que, de um modo geral, as traduções publicadas pela revista fazem 
parte dos conteúdos mais visitados do site (FREY; MOTTER, 2020).

Em relação à revista o fermento, focada na publicação de resenhas de exposições 
realizadas nas cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo, ela também faz uso das re-
des sociais como uma maneira de divulgar os conteúdos disponíveis em seu website. 
A criadora desse periódico13, Valesca Veiga (VEIGA; MOTTER, 2021), observa uma cor-
respondência entre o ritmo diário de publicações e o aumento de engajamento e visi-
bilidade dos posts. No entanto, para que se mantenha um tal ritmo de publicações, a 
pertinência do conteúdo dos posts pode vir a ser afetada. Para Veiga, essa frequência 
não serve aos objetivos de sua equipe editorial (VEIGA; MOTTER, 2021), que trata so-
mente de exposições visitadas por seus(suas) integrantes. Assim, publicar nas redes 
sociais sem ter passado pelas etapas de pesquisa necessárias para a redação de re-
senhas críticas e de ensaios não corresponderia à abordagem editorial d’o fermento. 

O texto A retórica de um fotógrafo, as retóricas da imagem (ENTLER, 2010) publi-
cado pela Icônica, periódico que trata de questões em torno da imagem fotográfica, 

12. Disponível em: https://www.fa-
cebook.com/AtelieUm. Consultado 
em: 12 dez. 2023. 
13. Termo utilizado em referência à 
publicação recorrente de conteúdos 
por esses projetos. 
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representa um outro exemplo das possibilidades de participação do público em uma 
revista digital. Nesse caso, as ações de escrita coletiva também se desenvolvem no 
website dessa publicação. Com a possibilidade de deixar um comentário, as páginas 
dos artigos da Icônica se abrem à interação com o seu público de maneira mais direta 
(Imagem 3). O artigo em questão descreve a experiência da família de Ronaldo Entler, 
cofundador desse projeto, com um fotógrafo “porta a porta” da empresa Euclydes. A 
página web associada a esse texto se tornou um lugar de encontro e de troca para 
os(as) antigos(as) trabalhadores(as) dessa empresa. Um grupo Facebook14, criado 
com o objetivo de reunir as pessoas que trabalharam nessa companhia, é igualmen-
te citado nos comentários deixados no texto, de maneira a convidar as pessoas a se 
inscrever. Segundo Entler, esse artigo “[...] acabou articulando um universo de pes-
soas que participaram de uma experiência que estava absolutamente perdida [...]” 
(ENTLER; MOTTER, 2020).

Depoimentos: traçando atuações
Uma outra maneira de interação entre as equipes editoriais dessas revistas e os(as) 
demais habitantes do espaço digital são os depoimentos deixados por artistas, 
colaboradores(a), leitores(as) etc. O levantamento dessas declarações torna mais 
tangível o impacto que essas revistas possuem no on-line. Valesca Veiga conta que, 
em 2020, no contexto do fechamento de exposições por causa da pandemia, a o fer-
mento recebeu uma mensagem da parte de um artista sobre o texto publicado pela 

Imagem 3. Parte dos comentários deixados na página do texto A retórica de um fotógrafo, as retóricas da imagem 
de Ronaldo Entler publicado pela Icônica. Fonte: https://web.archive.org/web/20200812025105/https://www.iconica.
com.br/site/a-retorica-de-um-fotografo-as-retoricas-da-imagem/

14. O grupo, criado em julho de 2011, 
pode ser consultado por meio do link: 
https://www.facebook.com/groups/
exeuclydes/ 
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revista em relação ao seu trabalho: “‘estava relendo o texto e queria dizer que nunca 
escreveram sobre a minha obra com esse olhar’” (VEIGA; MOTTER, 2021). Esse comen-
tário demonstrou para Veiga que o fato de editar a revista o fermento permitiu à sua 
equipe formular uma reflexão única sobre a obra desse artista, destacando-se assim 
de outros textos já publicados sobre ele (VEIGA; MOTTER, 2021).

Retomando o caso da Arte ConTexto: para celebrar seu décimo aniversário, essa re-
vista convidou colaboradores(as) a compartilhar suas experiências com as atividades 
realizadas pela revista a partir de um vídeo curto. Ao todo, seis vídeos foram compar-
tilhados na conta Instagram dessa publicação, entre os quais o depoimento do então 
estudante de mestrado em história da arte pela Universidade Federal de São Paulo 
Raphael D’Antona15, que remete à sua primeira experiência de publicação de um arti-
go acadêmico, possibilitada pela Arte ConTexto16 (D’ANTONA, 2023).

Da mesma maneira, a Revista Desvio publicou depoimentos sobre a sua trajetória 
no número de aniversário de cinco anos (2021), como o escrito pela então estudan-
te de bacharelado em curadoria e história das artes pela Universidad del Museo So-
cial Argentino Vanessa R. Tangerini (R. TANGERINI, 2021)17. Em seu texto, ela relata 
que começou a escrever para essa revista em 2019, mas que ela já acompanhava as 
atividades da Desvio como leitora. A Revista Desvio se destaca, segundo Tangerini 
(R. TANGERINI, 2021), por causa do seu caráter independente e por causa da com-

Imagem 4. Post publicado no dia 15 de abril de 2016 pela Icônica para divulgar a chamada de trabalhos de artistas 
para a seção Paragem. Fonte: https://www.facebook.com/iconicadebolso.

15. Os outros vídeos contam com os 
depoimentos da artista Rita de Sou-
za, da artista e professora da Uni-
versidad de Guanajuato Vanessa 
Freitag, do artista e professor An-
dré Winter Noble (RS) na escola de 
design do Instituto Federal Sul-rio-
-grandense, da artista e pesquisado-
ra Priscila Costa Oliveira e da coedi-
tora da revista, desde 2021, Renata 
Santini. 
16. Ele publicou um texto sobre a pin-
tura Sarpédon (1874) de Henri-Lé-
opold Lévy, disponível em: https://
artcontexto.com.br/portfolio/o-sar-
pedon-de-henri-levy-1874-raphael-
-dantona/  
17. Os outros depoimentos são da 
artista e pesquisadora Mônica Cos-
ter (1995-); da artista Camilla Bra-
ga; da então doutoranda em teoria e 
história da arte pela Universidade de 
Brasília Mayã Fernandes; e do dou-
torando em história e crítica de arte 
pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro Thiago Fernandes. 
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posição de sua equipe editorial, formada principalmente por estudantes. Além disso, 
a revista propõe múltiplas chamadas de publicação e permitiu que ela se tornasse 
uma colaboradora regular da seção de críticas. Como estudante de bacharelado, ela 
sentiu dificuldade de encontrar um lugar que aceitasse publicar textos escritos por 
atores e atrizes da arte em formação – o que não corresponde à facilidade de publi-
cação existente na web. Dessa maneira, a Revista Desvio respondeu positivamente 
à demanda existente.

Chamadas de colaboração
Não se pode esquecer que as chamadas de publicação também constituem uma for-
ma de convidar a participação de outras pessoas interessadas pelo tema da arte que 
estão presentes na Internet. Por meio da divulgação dessas chamadas nas redes so-
ciais, que geram normalmente um grande engajamento18, a partir do envio de news-
letters ou de convites enviados diretamente por e-mail ou por mensagens no privado, 
as revistas fazem conhecer suas ações e formam as suas próximas edições on-line. 
Essas trocas são bem ilustradas pelo caso da seção Paragem da Icônica, explicada 
por Ronaldo Entler (ENTLER; MOTTER, 2020): “Eu lancei uma pequena convocatória19 
(Imagem 4). O espaço não era muito grande, porque o edital durava um ano e eu ti-
nha o compromisso de publicar acho que dez portfólios, algo assim.” (ENTLER; MOT-
TER, 2020) Os portfólios deviam ser enviados por meio de um formulário disponível 
no site da revista20, no qual, estava escrito que a equipe procurava particularmente 
por artistas (ou coletivos) brasileiros(as) (ou que habitam no Brasil), jovens ou em for-
mação, que apresentassem uma abordagem em diálogo com a história, a técnica ou 
as teorias da fotografia. Os dossiers selecionados seriam publicados na seção Para-
gem e igualmente divulgados na página Facebook Icônica de Bolso. De acordo com 
Entler, as submissões se dividiram em dois tipos: no caso dos portfólios com obras já 
finalizadas, um diálogo foi estabelecido com os(as) artistas antes da redação de um 
texto sobre as suas produções; e, no caso de portfólios com um trabalho que, de seu 
ponto de vista, não estava ainda terminado, ele oferecia uma orientação, que podia 
durar vários meses.

Além disso, a redação de um texto sobre os(as) artistas selecionados representava 
para Entler (ENTLER; MOTTER, 2020) uma forma de dar alguma coisa em troca pela 
autorização de publicar os dossiers na Icônica. Muitos desses textos foram depois uti-
lizados em exposições, mostrando que esses(as) artistas os consideraram como re-
presentativos de suas produções. Isso demonstra a ligação existente entre o que se 
passa na web e nos lugares físicos da arte.

As chamadas da Revista Desvio para os eventos PEGA, destinadas principal-
mente a estudantes, são também um bom exemplo da vontade dessas revistas de 
aumentar, ao mesmo tempo que de aprofundar, as suas relações com os(as) de-
mais atores e atrizes da arte. Segundo Ovidio, codiretor da Desvio, esse espaço 
permite à revista fazer um movimento inverso, de passar do on-line para o físico 
(SOUSA; OVIDIO; MOTTER, 2019), pois é no contexto desses eventos que eles têm 
“[…] a oportunidade de conhecer esses novos artistas pessoalmente, conversar 
sobre seus trabalhos, fazer um acompanhamento, conversar para entender me-
lhor essa poética.” (SOUSA; OVIDIO; MOTTER, 2019). A equipe da revista recebe 
muitas inscrições para esses eventos, que envolvem, por exemplo, exposições e 
comunicações21.

18. O post Facebook que anuncia a 
chamada de portfólios para a seção 
Paragem da Icônica (15/04/2016), 
conta com 347 likes, 34 comentá-
rios e 116 compartilhamentos (con-
sultado em 11 dez. 2023). Como uma 
comparação, o post Facebook so-
bre a chamada de publicações para 
a revista no 11 da Arte ConTexto 
(20/07/2016), com o tema Sobre o 
que (quase) está, teve 286 likes, 29 
comentários e 99 compartilhamentos 
(consultado em 11 dez. 2023). 
19. Uma publicação na conta Face-
book da Icônica, que data do dia 26 
de julho de 2016, comenta que a re-
vista recebeu até aquela data cerca 
de 50 dossiers, dos quais 80 % pro-
vinham das regiões Sul e Sudeste do 
país. O objetivo do post era incenti-
var que artistas ou coletivos de ou-
tras partes do país se inscrevessem. 
Isso demonstra um interesse da Icô-
nica de descentralizar os conteúdos 
que seriam publicados na seção Pa-
ragem. Entre os portfólios seleciona-
dos, pode-se identificar, por exemplo, 
a artista Lara Ovídio, que nasceu na 
cidade de Natal/RN. 
20. Disponível em: https://www.ico-
nica.com.br/site/paragem-inscricao/ 
21. Em 2018, eles receberam uma 
centena de submissões e, em 2019, 
com uma redução do tempo de di-
fusão da chamada, quase setenta 
submissões (SOUSA; OVIDIO; MOT-
TER, 2019). 
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REVISTAS QUE CONVIDAM À PARTICIPAÇÃO
Em conclusão, além do paralelo entre o engajamento de manifestantes e o trabalho 
de equipes voluntárias de revistas de arte digitais para o estabelecimento de redes de 
colaboração, percebo um paralelo entre as abordagens participativas dessas publi-
cações e as tendências artísticas que se desenvolvem no Brasil desde os anos 1960, 
com produções de artistas como Hélio Oiticica e Lygia Clark. Nesse sentido, o histo-
riador e teórico da arte Stéphane Huchet (HUCHET, 2014) comenta que a participação 
se tornou um verdadeiro “gênero” artístico no Brasil. A arte no país “pede um público 
com o qual busca-se compartilhar a responsabilidade de reconfigurar momentanea-
mente um estar-juntos(as), uma certa experiência do bem comum” (HUCHET, 2014). 
Essa estratégia, que continua presente na atualidade brasileira, busca renovar a ex-
periência do sensível, transformando os(as) espectadores(as) de uma obra em parti-
cipantes. Isso se faz sem necessariamente colocar em questão a figura do(a) artista, 
de sua autoridade central no agenciamento de experiências (HUCHET, 2014)22. As-
sim, a manutenção da figura do artista ecoa a manutenção da figura da “revista de 
arte” na era do digital, de seu papel de reunir as pessoas neste contexto da web que 
promove a participação. Essas revistas continuam mantendo uma posição de autori-
dade em suas proposições mesmo agindo no ambiente participativo do digital, o que 
pode ser observado nos depoimentos de colaboradores(as) externos(as) sobre essas 
publicações, ressaltando a existência de uma “revista”. Nessas declarações, a enti-
dade “revista” nunca é esquecida.

Resumindo, a participação, no caso das cinco revistas selecionadas, pode se dar 
pela abertura de suas plataformas a conteúdos enviados por colaboradores(as) 
externos(as), mas sem o reforço de hierarquias estabelecidas devido a diferentes ní-
veis de formação; pela interação com o público via redes sociais e outras ferramen-
tas de comunicação disponíveis na Internet; e pelo impacto de suas ações no espaço 
urbano. Assim, os projetos editoriais das revistas selecionadas se concretizam pelo 
formato de publicação escolhido: o debate sobre a imagem fotográfica se estende 
para além dos criadores de Icônica a partir de trocas realizadas on-line; a revista Per-
formatus se coloca em posição de estabelecer pontos de contato com performers em 
diferentes lugares do globo a partir do ponto de vista de países lusófonos; a Arte Con-
Texto, ao propor temas de discussão os mais variados sobre a atualidade da arte, es-
tabelece encontros entre autores(as)/artistas que não poderiam ocorrer sem o uso 
das possibilidades da Internet; a Revista Desvio conseguiu estabelecer uma rede de 
colaboradores(as) em formação a partir de chamadas de participação divulgadas 
on-line; e a equipe da o fermento escolhe exposições que receberão um olhar apro-
fundado de seus(suas) colaboradores, mas é por meio de sua plataforma digital que 
ela pode convidar o público leitor a visitar esses eventos da arte. Na realidade, a web 
parece propor um convite às revistas de arte em geral a estabelecer uma relação de 
proximidade com seus(suas) colaboradores(as) e seu público leitor, além de diversi-
ficar suas atividades, indo além da publicação de edições.
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